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I - PARA ULIIA APXES']\TTAÇÃC T]TCRICA ESQUEI"IÁT]CA D:\

TEITURA FEITA

Para determinar o espaÇo teórico em que este traba-
lho se situ,::, onde elabora os seus instrumentos e o seu

dÍscurso, e, consequentemente, para explÍcitar o senti-
do dos passos pelos quais ele se exerce, porie corneçar-se
por apontar esqueroàticarnente o tipo de reflexão que o

obriga em relação a duas questões fundameirtais: a da lei-'
tura e a do iexto.

l[oção de trabalho.
A deflnição dr: trabalhc

rios dos seus escritosrassim
teoria, constituem Lrm espaço
muitas das investigaqões que

feito ( reclamando-se expl-ic
teoria ) sobre uma'rteorla da
sãc de ilacnurey ) . Ássim;

A act-,rrid:rde de conheci-mento é um trabal-ho. 0 conhe-
cirnento é um processo, uma relação activa entre um s'ujeí*
to e un'r objecto. Essa reiação estabelece-se por meio de

instrur:entos ( conceltos ). i{o decur"so clo processo de co-
nheciuento que tenta re-procluzir o processo real ( qr-re se
quer conhecer ), todos os elementos daquele processo são
modÍficados: o conhecimento é, por excelência, uma actj-
vidade transformadora. iJo ilccur.so do seu exercício, [e-

, eue Marx dá e retoma efii vi^.

conlo as iropX-icações da sua
fundarnental- para situação ':r-

, con+r,emporâneamente, sê tôm
itarnente, por vezes, dessa
produção literária'r ( expr.es
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nhum dos el-ementos do processo ( a',actividade pràpr.iamen-
te ditarr, o'rinstrurnento'r e o'robjectorr ) perni:rnece idên_
tico ou imóve1, todos etes sofrem transfor:nações, que re_
presentam uma evolução clo processo pro,Jutlvo" Findo o tra
balho, nenhum desses elementos pelrrnanece ta1 como se en_
contrava à partlda. A actividarle aperf eiçoou-se, assim co
mo os instrumentos, o conheci-me^to do objecto modificou a
imagem que dele se tlnha, morlificou-lhe a rear-idade que
ele tem para o sujeito.

Estas modi-ficações,que crcterninarn a complexidade do
processo materialista cie conheclmento, começam por vir do
jogo rlc acções, eüe cad,a eremento exerce sobre o outro.
Assim, o objecto cetermina o tipo de i-nstrumento a empre-
gar e o tipo de traba-r-lio a desenvolver. por sua vez, o
instrumento cletermlna a realiciade do objecto e obriga a
activiriade. Estiz, ao i,,esrno ternpo que *t11iza esse instru_
mettto e se situa em rclação ao seu ob,ccto, rcprodu_,os,
deieru:ina-os incessantcmentu .

A multiplicldade de re1a.ções deste processo
-s€, quanrro se tr.ata ,le escrever soitre urn texto
escritri ), pcrtanto, quanrlo, rlo traba]]ro ,iuc _q.;
sobre o trab:rr-iro iie outreim, torlcs os eleinú,tos
pantes-p-rticir-,acj os estã_o mergul harios, a ,íveis
na mesma realidade rnaterj-i:-l, a linguílgiil.

lieste caso, acontr;ce; que cailr: e.1 rrin(lnto reproctuz
^-,.. .^J---i /seu nrve-L ( contém ern si ) todos os outrcs. Âssim, o
cbjecto do conhecirnento é r-rma linguagern ( uma p::odução
de sentido ), o próprio instrumento 11ess,.r produçâo e o
seu próprio objecto. 0 instrum<:nto ric -trabarho é tarnbóm
a 1ing, lâijcfi, '-r â âctivirlaco ( quü se confu,ce rigorosa -

, Jl1e\r, -

( oora
rl \' .17 ô .-\!-!Ll ug

partic i-
d irrer:sos
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mente corn o Í,leu -Lnstrlrmíjnto ) é a.inda a r:onstitulç5ro cle

uma linguagern. 0 resr.rltad c é , pols , LrtIÍ1 rnr:ta. -linàlu:.tgún qu-e

procura atingir a e.-{t,i.riol"iri::dc Lia 1ingua.g,,:m-ob jeu-t.-r. na

deierurinação tio nodc lir:nii;c cla relação dialécl,i-cr-r interi-
or-exterior da obra.

IToção cie leitu::a.
Itrcste eslraÇo pode situar-se o que r:ec(lnl,emente se

ten escrito ( 0e posicõe-" nern seinpre iiieolàgicamcntr: co-
incidentes ) sobrc a leitura.

I

"Lrécrivain tlcrit un livre mai-s 1c livre ntest
pas lroeuvre, 1'ocuvre nrest oÉ]uvre que lorsqrr.: sc pron-
nonce par e1le, dans l-ii violencc d 'un commcncernent c5ri
lui est Dropre, 1c trot 31;r'. , évén*r,cnt q,-t-r ! tite-cor:rpIit

quand I'oeuvrc 'st 1 ' Íntimité de quelrlutun clui It ócrit
et de quc1c1u.'un qui ia 11t.r'- i'{aurice Blanchot - "L'Es-
pace littérair3'r

- "... il trous parait érridcnt er-it: le critirlue ne
peut se dlre pleinernent cr:itique s'i1 n'i:st pÍls tntr,i
lui aussi dans ce rtril'il faut bir:n i-rppeler 1c vi:rtig.:, crr-

si l- Í on préf àre, 1e j eu, rraptivant e i mortcl, d e 1t ócL:i-
ture. cominc lre<c'riva.ir - comroc écrivain - 1i-: cr.iti,.lrrc ne
se comait que deux tâches, ciui rrren forit c1u'unc: écrÍrc,
se tai:"c.rr- Gérar,1 0-enette -',lia.isons ile 1r-l Crrtrquc pure,,

- 'rL4ais Ia Oécisiotr de iir.e révàtc u_rie t5critLrre, unú
malrque déjà portó., r-r-n tt-,xti: d113à l'lroposór. nne inscr:i
ption. Inscription non lisiblc-bant qurr:nc ócrit,.ri:e, 1lar
un recloublenent de f inscription, tt!. l-a. ,lonn,.-. llas à lrrc..
lire apparattra cicnc comme uir actc ,l'úr:ri'fui:e et llarúille
ment écrire s<; rér.àlúlril un acte dc'lcctiirc - ócrire rt ii
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0

rc n'étant qrrc ies mornr:nts slrnrr-Lt;i:.ní:s d'unc niôm. pro
duction. rr - Jrlãlrt-.l,cuis .Oi"rucii:y - "Ér:r j-t.;..r'c, Iie t j-on, Idéo*
logie'l

que rt;sul-ta saliente cies.tas cjtrÇôics é a l-ii.lacão
e transforrnaclora entre il escr:itia e a lcituuit" en *

objecto e a actil'ioade dc conirec-i-mento "

SilntidO de Sta I i ,r'qnãn rl ,-*,.rr1inÍ-1-Srj, SintOm}f tiCa -
mente, ,luando Jcan-Louis i3aurir.v umlrrrÍr? o -ici'mo "prorlu --

çâ0" " J esse termo, qüe , re ctri,riancto pa.ra o c-qque rn.:t )/,t
apresentado, nos i,.ermltLr corrtpreend:r coitio é qu: 

=---s,? uni-
ão ó possívcl, ou n-ol-fior, ridrccÍisitaclr't rri.l o moric rc:r1 cj.,

existência rlo ob jecto e co trairalho -ril j ogo.
0 modo concreto desta prociucãc é dotr:rrnil-iacio cloulo:

'rconstituLção do -:elt;r'r\r.rrtig+,m or,:- joilo',"'itt,<criçio" 1 r-r ,iuc

f eCnVLA ]ier" üm:l rualrdrldc proc üsl.]r;1,| 1, pÍirn um eSp"(lO qrle

se cunre c pilra urils. .irc*nstância teml-roi.a1 crx .lue dois
movir:cirtos procurarr uin€t- soi:,ruposição coii.stitutj-v,tr escli:.-
recedola 

"

-r'nt relação à. entr;; a na ttysyf,.jilcm oL1 no joi:o,] cla cs-
crita, dtivc clizcr-l;i; qu.: Sj tratia dc uin rj-sco fuCundO il.

corrür, de um prof',-rn,;o ccmprometirnento cor,ll o tcxIo rro

qUal r i ri-5UfA 1... (rê'.r,: l-1.Ca,Ur1r (..Urnff.ir.
jlo entairto, nã,c sü drjvc esqileL.i:Jl ciikr c...luo vli r.e.-

-con':^tituir a csc;:1ta oc outrrin,i urnii o,rtra- escrita qt-le

ten rlue piroc.urar urna c'lupia situa,çi,c r.i ,j1,-: rminantu: 2" sua
situação cjc irabr.l-ho rro lnter-ior. ilc, urn:r. escrita-ot, j, r,to
e a sua sÍtuação teórica, q'úi,r d,:"[,errniri:l. aqrr,JIa c jhe rlú]1-
mitc ortlellar cs suuil tiro'rime.ntos ri r cici.:t'rni-i-taltio o scu Ír(in
tido, dar utn l.;errticic ac tcxto l;oitr.,c o 11 uill sü ex;jrci,:,
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.êêtua sobre o texto no próprio acto em

Nas suas
elabora os

Íflca mui-tas vezes esses coneeitos de modo a
eficiêneia e adequação possÍveis.

; pois, constitulr os seus movimentos, numa
gâo, em relaÇão aos movimentos do tex_

ura conhecer.
&ubito, e*ê se deve entender o que Gérard
lto ensalo .já eitado: ,,L,e crj-tique aussi doitIe jeu de cet étrange circ.uit réversible, etI comne 1e dit proust, et comme tout le vraiI propre lecteur de soi-mêmer. Qui 1ui en fe_

he nontrerait simplement quril n,a jamais Euft que lire.,r Esta leitura de si mesma é uma
&o oesmo tempo, da eficácia e do silêncio dagrÍttca que 1ê o texto. Ela representa o esfor_

teórlca necessário a uma maior adequaqâoe, consequentemente, representa a possibilida
que um diser-rrso solipslsta ( porque inconscipvr*PDJ.§ ua. \ porque tnconsci

autoflxado ) se sobreponha, com ur'a inocência
ao uni.verso do texto.

ffiSento de autoconhecimento ( por parte da
,$u{Íssociáve1 do movi.mento de eonheclmento

to.
ensa inocência da

texto outro, e

a definiçâo de texto-objeeto.
e consigo pr.ópri.a, a l_eitura

órloe ( os seus instrumentos ) ,
sxto ( e eom os qrlais experimenta o
Lneeesante reversibilidade,que é o

escrita que se não 1ê
que pretende ser_lhe

que ex-
texto ) .
da lei-

1ei-
da es

asi
inte -

ffi[8

lar o
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pâs urltl expl-oratlon loin-Lai-ne. 11 n'y :,1 i1u'un rnond<: , écri
re se faii, riedarrs ( 'rv,;c 1e .Iroride, AVÊlc ss-q rnorrrü.j i1-i ) . '

- Jacclueline Hissi- i - "Ques-l,ionr; sui' 1cs ::'b6;ics du ; eu'r.
0 jogo e a ine;crj-çâro ,:-ic um scntido proi:l,,,rá-'i,icr,, não

são realidr-irfus iligç13,r't,rs, não coÍrst,ituetii urn ':ctn-s,i" imó-
Vel e ÍlEpa,.'âdC tleS out]]:,s pr'iticas soci-.''tiS, i-SO1.] ,-J.r.,. me-

canrcistarncn'üc. riuila sórle p:,:ralela ( tr tcrá:liit c,-r ,,;st,é-

tica ) . Iso lar o texto como ircoit-[.,]cinrrjltto " (1,ir; :;i-i ntll'a
sér'ie ijepÍrrada ( cLi.ia ".lsFeciÍ'icidaclt-- é toi.r.rriia cc ro tl-iila

conclicic nc baf ísici't ) porie r)nl,ontr'àLr c .spaÇo da srllt com-
preettsà0, ,i irnpeiiir q,'lg se rrltraIJa.ssr] um nirrel d;,: r-r(inhe

cirnento pur'::lmúntt oescritivo, J..ac.lnar (l ç f in- 1nit 1it.r, .. l,ii
VoCO. porqu.a i cis-qimr-ii:tdo o Vr.:rcladciro c;;-[atuto .i.Cr textc,
que ,j o ri,: sÊr' urnil. i:r'odução.0 tex-ro ó rrrn ira-btr-Lhl .l'..rr,, Se

faz dentro ,le uta:i :iistória.um trabalhc qLl(i I i .'-pT.dq.z,
atrarró'; d-- rrin:l comll exi-dadt; dc rr,laçõrs quÇ c i,ortri e tipa-
rcntem,:nte. sub-i"ra íclc' ,i css.1 ,iistóri-a . ,issa lirtcgr':rção
fui'iciona rÍl;-qfic aomo urnp. t1 iriânic:r i-nterna da p::ónri't cons-
tiiurçf.ro dc -ú,-lirIo.Í pl:ecis::-rncnti.: :r suat forr,relidari(: Col]sti-
tutit.a i:iuü .r'ir'r]ii-te ,l cr" o ,;r:ntido dcssa ini;,.:ili:,.rÇãit " 

),. cion-
diiiorr de prcnili:e ie t'ric-[ ']lormer , icl, dans un Sr:l-r.-:, ull
peu st",úc ra1 , rlni scririt i\ ij.-.,.r pr'à-'s; c clui qua 1ur i1otin,r cn
linguisiiquu I' .lcol t: cii: 0c;puniiaguc .0n si:"it .r-'i i.;ff r.:t eltr:;
il;elnsiev opposait 1n fci:mi:, non pres comirii 1u fl_it ,l-: rlr
Cition scol,':ire, ,1t 'f ond' , c 't:t-b 'r ,lirc ,-)1). contcn,-t.. ,rari=
à 1a sqbqtr-irLcyr r: rt;si à rl1r e à la tili:Lr-ii-; irrcrt-:, rcit dLj la

róaliirl cx1,r':*-l.ini4uisiii,lüe ( subst:rnce lj.r côut..;n;_ ), r.ci'r,
dcs :.-o7,,ns. phrniclu, s ou suLrus, u',i1i-s;.i:: pllr _l_e 1in6lE{c
( subs'l'anc,: ci,: lr,:XpltoSSi-on ) "

CoBIllL; systàmc cie Sign'jS, creÊt
Ocr quti- constitu.r.: L:r lllnguc
la Í':açcin rlont f c conl;cnu
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et 1;rriEr,:sir-r-,1r. s,; ciiírrai.r-p.r-lr-1, i-:t sú str,1c-1,,i-lit1, rieng 1;ur
fapport C'ar'-Liciilii'',ion::écipl:oqu,,:, ,.j.tltr.:r:rrj_t:,..n1 Lr:ii-t:;ari*
tiori r:on;ciii1,, C lunc Í'or.rl.: cl4 cont jnLr. .rt r.i I i,;-ítt; L.arme rjt-
I'srpr91gL!,"!. l'3yari1,1<.. cr.: cu'r ti:) nor.rv1-jr irr .,:pr,*I-t i** ",-y-__3,,,_l:?::. ! .,- ../..iJjl,:,tÉLr 

(1 J Cut ti:) .not.lvl-jl irt t(i_ttrr.i,j-tiOn,
pOUf Ce ql-r-i noUsj COnC:jl]lu -LCi_, (;ruS1, ,_l1tr,.,iiil .,íi,.:ti11i, -lIr
posi.;iot . v .L ':ir', ,_I.I-üf ç i, c1 ... ;;:. .,oatr,

,.,1i .: .í r,.al.(:ul, l_ ' c tr

nu, r:orn1_rr.isC comme
CplJOSirjiCi. L,]-i-l,,,-'iri 1,.;S ,OI,El ,.,-b -'l_,:li r:hcr,i cS. 

'rt-f i-ii 
,l i_, ,L:tf,g:t_

ge' etria vi i:r , .:::t ,:it,tr cJ'i ,: insistLr ir,rl c:ont r.lirc: :tu,r 1 r iil
pl:-cat,ion rubLri:l--ir. du ,;i61-nifiianL ,:t cju siilnit,lri, or.r-i ccm_
mandt-: I 'cxi-siance i-iu siiine. si. 1'ornosi i,1orr r!?r,-ti,ilun.-Lc
nrest crlr-r ri}iij]r:j for:nii, r't corltunu, iyiis i-rniiijr f'o,rr!:, r,t si_r-
bstiince. -Lu rf ornalisrn,tr ne .rotlsistcril l-r,ts i, j-t]-111 -i J_é4:ic:r
1eS fOfn,rs ,,i:l .Jép,:n-q iilt seI.is - Or; ilila nar -,,iUt TL,:t dirc *
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-- -.1.1: l):-r:i.: -,1 :n., <: i r, ,,-r ,! r-r1\. !._.-,,-r-,,r1çãO dc, lStatu.tO -frlf,ma.l i,l C, te.x
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dialéctic i1 r.,.ort oi-Ltr.or; tt.,xtr:s e outros i,rilb-f rtr , i,-,, aatertextu. Lid'lrief l-ri-'i qurrl 1'r; l ô oí1. -(,,;xl,cr,-: r,jiiíií-r,:r. os ? i11.rr- s(
devc 1.yr-.grti.,..i_r. 1 Í.11.ü:ii.inÇi_t ír. limz. ,l ,r .i,iis l,ór,i:: .
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da naneirar. 3oriio ri,-, ,j,flr:--r -rLjr.r.r'rii ':t 'r 1i-1i:. 1",,i j-11 r.1i.l .; r,l cs '[Éi)r:1,o:i
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tiana D r.i., -,L,J-u1r.u o r,:rrl5:,1--:rr, . SOi-r1'|j-f LlCi Lt. a-l.ir-.j ,-,grsi) t:-f'íi, ;.f;it tr:jlll '.) l-l ,.11.i
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qU! ilcO:llpiilll'r'r. ? lji,:ii-'- j- j,.i.ç,ii al O rl''l:,; ,1.;n+ro, COt'llC nilO Srj =]i-
cOrtr-,roir. i.lttiii(-r -,rlri,r f,:rl. súc]i',..§)SiiO, o cotiiúii'ú'lír-i-i-l , ,.1 ui; ,),t t j -
nht si(ic Íl ,- l,o sí) Drrr r-,ÊÍ:-ri; Í'r-ar:rn,rntt), f tt:- lt,;toflâ,-i 

'.; r 'úcnilo

en contÍi t)Lt t.,91'39Ii rijpo:t*i:or-1 .

iict-itrr i'r---Lhi:,, ilí r,.;-ni f r:igmen l,o i:r'í:rj i to , I Li,-. . 3 úrioe, ".

lll,-li--c. ir;ú,1,:; -,rj1.r'i CÍl r-i os: i,.jnl,ls funri"mutil,ais: lill'ui::i ,r1t-r,(']s-t 'rQ

I3:t,.;c ,lr.:. C'-r,l',. 'r'.J",.:..-r.r.tui.:: :-.1 Si, r) i. i.-tl;ir.,,, r-:l'.'O .t, I-
f,O, -,1 ;rroa" '1. ritort,J (jilihLr ij-jtr-rl:r Q:iO il:, '1-l irnit,ldi:: ot:;1-rton-r -

-/Ci-iiilO -Lmjlo§lí:l-i 1- --.I -l-1l- -'l' :'lC :(-r, ír.

iit dor iirt c,.titri.iÇio ili-Ltn,1i'i1.s ,'. ,-ir--

pOSsibll -irjrrrlc Jr :tchalr l v=f il.1 ,j r: ,; o ni:ii C d. Joliiti' lt:11'i-

lipilrl.)Ci,,:,neÍlirt iijXtO, Íi s,XiJllrjUSãO'r-tt)lllLl,l

rêncin ai c n\/s-ü,-arr ( ' I . .-': )l-: I1:, : a" Í'alii-.,1 -li.l .
tlrrlr!-rd^ :r:-l,tstf i, o lrioviLiili;lttr). i 1,:ualnonta
O_lIü :'C*',;'.. .-."... O'.1,.'l'r.ir,i, 'e,li.O ;';ití,ô.:.' hl;.r,-.í.-.--[r,i
fralta., ':i,os . 1t . !r(-) I'I,rl'inh., irrlri .

ilncionÍr!ii*:re ',:.ii'.r.I '1 , rltst.: i'-xtc, iois -rruL-itos ltl'io (rci'

cluídos " ,-L1tr a"l o::l tiu.iil-l i,' con1;-it'tllacl a ci i,noi-s Ci c r-tlrlri -1-'La;uli'l

abelia" ?rl','t-.sc, lr) it-iv,,:;-1, ri.r ].t1aLc.1 3ânirrlto do fri.l.Í-;I,,r:it'[r),

da txu:rrlrtcilr cio rir,..lrto . do i'i-mitc !ur rlü oprõu ni-r i1 .j zlr .

Expcr: e '-ci. r (;-(i inrii:: iv-,1, ,ru- 11.! innoosiir j-iiri:rl' cc tii.2,.::í'.

ítruil é" rlrl:lirr. l'.:rl ir,'16j.il t,-ir1t tlX-ii o. c dc-1 ,, 1':iin::iVC1 e OntO

ra2rãC do clir:ic+;';L frt.,3'ir,,:.it'f íTta c.l o j.)o,.jtn.r.

-- li11 '111:í1j-i1 ,., ,.icÍj f:il'-r gll.-rir,1.to;.. ilil 1l ,.-, '.'J;i-:ili-iet;, l,\s,

ini,irlaçõ,:S li,: C!jil:j] :l t (1-',-i,.,: Cru ' (--o:al'r1iih:t:it ltrt ii_- lIl:J in l'lu1:':f i-
tOsi, i/CI rri'-r r 'rt',:--1,tiaCiO' al tji, ir.l ,tÍl !OdL;rll Í'crnc,-:C-a nia ,:,"

de frc',,o. signiÍiic:rt-i'r':1. r'.,('rr diii,,rt-, riio rlctcrryrinr. cot.l

Ci'et'r ntnil ,: o r,1 -t-S,.j'r-ttf,!,t iJO.i'útC() tli-rs fl',ta:'rl,.rit:Jl: " iS::ts iitcli*
caçõe-: não t0m qu.'l1qJ-üj' v,r -iojt rfüc purl0 lt'i cc:rrl.rr'úi:rrldi,r' i,r;l

ôo
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outl:a maneira diferente daquela, euê, no
d poss{vel encontrar. Em dois casos, essas

qÊderiam determinar o sentido dos fragmentos
, srag tal não aconteee, de facto. Uma de
to ao fragmento Ne . XVIfI do ,'segrmdo Temag

pavoroso, Fausto atirar-se-ia de encontro à

$rfa inanimado. Em relação ao que é dito no
tratar-se-ia de uma tentativa de suicÍdiormas
rclnento é inconsequente ao nível- do discurso,
.n§,o altera a consequência de que ele se reves-
gsitar de indicação cénlca. Outro caso seria o
o Ns. XX do 'rTerceiro Tema,r; "Fausto ( vindo de

).tt §e se trata da sugestão de uma experiên
( como é comentado na nota em que a indi]

entada ), como forma de excesso ou desmeslra,
interessante, tal sugestão não pesar Ílo enta!

é d:.to no fragmentor euê é o que poderla ser
de qualquer experiência heterossexual.
não se teve em conta a existência de persona-

ldas nessas notas ), porque, de faeto, o que
através de todos os fragmentos é a presença
espaço de sentido (ainda que complexo ), a

e uma mesma voz (ainda que, por vezes, desdo
alteridade comprometida eom esse mesmo espaço
).

toraa-se níti-do, se se atentar nos dois fragmen_
*orresponderlam a uma interpelação de Cristo a
& una fala de Goethe ( Nes. IX e X do [segundo

,..Xâo há nenhuma descontlnuidade determinante en_
, ê o que neles se diz eorresponde a uma das
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produção 11terária ( tviacherey ). Exemplos co

nultiplicar-se.
um certo número de obras não directamen

crítica de literatura, mas a determinados mo

exão filosófica e procr.lradamente científica
tores.
r por um l-ado, de obras que permitem situar
idade da produção'de sentido exlstente en-
ditos literários e outrosi por outro Iado,

perspectivam teàricamente certas investiga-
gobre aqueles textos e que, âo mesmo tempo,

uma clência da H.istória, eu€ permite situar
de um historiclsmo mecanicista e puramente

oe de uma soclologia vulgar e monográfica, ex

uma racionalldade restrita, insular.
que ter em eonta uma bibliografia não apre

é constituída pela poesia que se tem l-ido e

guando não se aproxlma dlrectamente da de Pes-
grande lmportância na reelaboração de uma

Ítica e na investlgação teórica que deterrnina
. 0 estudo de um poeta não é dlssociável do

que se deve ter de outros poetas euer com ele,
Ilgações de uma contemporaneidade eomplexa e

nsÍssima bibllografia sobre Fernando Pessoa
r Jacinto do Prado Coelho tem vindo a apre-

*ctual-izar nas reedlções do seu l-ivro 'rUnidade
ê en Fernando Pessoatt, só se consr.Lltou uma pe

ê. 0 contrário seria impossível e inibitó
tentativa de trabalho a curto prazo. AlJ-ás,
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PRIMEIRO TEMA : O }"{ISTÉRIO DO }.{UNDO

TEMAS FUNIIAMENT.AIS :

O I{ORROR

O MISTÉRIO O ERRO A I}4POSSIBILiDADE

a vida o conheciilento - o sonho a l-oucura

O ÔDIO

EU

EUEO

E EU MESMO (

'rliíIVERSO ( o

interior - exterior)

não atingíve1 o desterro)

O I{ORROR

O MISTÉRIO
- ----t
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Esta disposi-ção pressupõe já uma feitura (ur:ra anárise)
prévia dos fragnentos que constituen este 'rpriniei-ro Tcnarr, e
pretende servir de,sinalização iirediata do jogo básico, quc es-
tes tenas executam, d.etormi-nando-se e situando-se mütuanente.

Assin, o espaço desse jogo ó determinado sobr,.tudor pc_
La união íntir,ra entre o r:istório, a irnpossibiridadc e o horror"
Esta união deterninante cond.iciona todo o jo6o da voz, da subjcc
tividade que ela d.iz, e das relações desta com o ilund"o.

0 ser no mundo, as relações de existônci-a e de conheci-
mento ne1e, a vida e o pensaraentoo são doninados pelo erro, pe_
la ilusão, pelo silôncio das coisas e pela incapacicl:.de de dota
çâo de sentid.o.

Acontece que, causados por esse erro ,sfL:rn6rr, por essG
trmistório perenerj o horror e a inipotência, como cl_i,a- absoltrto,
são a condição deterninante de tod.a esta ,aventura*, e a razão
ilo nascinento do orgulho e do ódio.

Estes fregrrentos constituern erupções de uria na.spiraçâon
agónica, de uma rtdortt violenta, dc una ,loucura* ncgalónana e

negativa, no seio dc una rte,-=curidô.orf rrgel.ad.a'r.

O M]STÊR]O.

- 
rr0 nistór-io é a vida e a

vel.EIe penetra tudo, rcvela-se err

que é da.da viver e cujo significad.o
tência / É un mistórlo o existir, o

existência., ul: existirr . O nistéri o

a aspiração de vida e de conhecinen

morto'r e não há fu5:a_ possí-
tudo, 5 toda a cxistôncia
se esconde. .rrl'{ais que a exis
suir, o h..vr.r ,,/ Urt scr, ul-_n

ó a fronteira Ii-irrite de tocia
to. Toda a ânsia e dcscjo,
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todo o gesto, são ;'roc.olj c1c :1 lioz .jxpL:r:ir.ierir:,-r ess: i-l.r1rcn,-rtr..1lj_.-
lidade coniplcl;r, dcsdc íis c-li-sas i,.tó iis r.,:rl,õee o: oÍ rrnrrrs de
existir, A elusónc-i-:, de se nt-j cjo c, ir-. .jcr.t.,lr.jcpi;iio ::ca-l s..io 1rii.,.i.
inpossibilicl-:ldc total. irc segrê<io clil Bunca ó quc nÃo sc .-rchi,
A verd:'de últinr possircl ó cs;r ircn i;e -:,ri rli-. i|Lpos-srbi_1i11:rio
(de existir e dc conllecer ) " Di-inLo i.lcsr-.ro i_r::crrir:ci:iÍ-;cl ,ci,irr,l:i.:
do uni,rer-sorf ficln rf c)aaust:lsrr il i;odar all -161 ;yri;;.i_; r_1 r: pcns:,:trr. O

misiério ó ur: 1r1caq.r tcr.iríve i clc csteri li.riede cio -pcir::.....ientc
de incLpacida.dc p3r.1 .a. r.,ida . El,c conrlen,:i o í.icn..iai tcnto ;,.. '.ursesperada expe ri-Cnci:. do f ,rlh:.nÇo, ..r i,,ut;l,rçâo e do horror "

,li.-;i.(;'i-o ,,ô . -,p.rÇa irníilico e lrsic,r
1 -!roi ô .!,')r.c,:cill -. col o t1t-t.: r,r,cí:10:1.Ç:1

r:ig:,. ril) pcuGllr,; .1.ir;t.lr.io, oLio f-l.l.,l
t c (cr-..Ções, 

" "i, /r/ ,,r. :-:i;,rti:l--Lo,r:Ll;.t.

OC

- Tudo ó trnni'br.;rr e tuclo ó no iltesi.torir. i1i c.ii..rr.-,rs_darje rn
controfáve1 das coises c d,:,s exisüôncÍ,.i.s rcsor.:c-;e ni::rrr. _icliirl;-,,
ca e ana]ógica ausôncia dc -se ntirJo - pr-e,sençi-: do ,is1,,5r"i-c. .a-

ilusão e a ltirage.:i, ser.rpro rL1 ünr/j:..ndo pir.r una rrcrdrclc ,.-,ur,:'nj.,.
e para o nistório, .rcol:'irrirrher:r tcdos os p.rssos i1i_l rvcntilr..: e i-crr.
çan-na a unr inobilidadc circu.L.ar" cl.r: inpot,jncie . itr:1:r:_sc r,l t]
ça do pensanento / ú,ó i-ro fii:t. . " il e r.:conhece_,sc irr"r12j_i-ii, * 3
HoIror nasce.

- 
ttn --_uí-'ui: 'l C I f Ilp,'-_O n..rO src C Oi.t pI. .rctr í1r_. r' . i

sâo é extrcna L) ,__,:jrl-l ffi"t.ru1,",ção selt1.r.) jl.rrt i Ci:_:ei.
ra exeilplc.r', e p:tr.r. l^,aniÍ'r.;sttr o clrão ;_.r:oiund:titcirtr_,
0 espaÇo do pensarie nto, clos valor<:s e il.,.u: cr.,i_tlôncÍa.;
0 mistório recusrr: que1r1u..:r t:ansce:rdónci.. i.osi biva e
el-e é a fronteirr inlr_ltrr.pas:ri.rol- o,1 i._t^.nónci.-.. ciLlir á
r,r inieriorit cleste. .",c2.

-* A pcnrr._r"açi.o Co

do sujcito J t:.o .q;'-.:r;, i eu,,
Íísica que rtatrevc ijljni, e ,j sj

vesst / Coro u: : oiic;i.rr ..í.-r,

1

!
l

ril
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sôbre a

da, que

torna,lo

ma.

ninha r.\t:':, / L S*q.tij:gll--e:.,. l'{orro conscict:tc !rr

Presenç: t.ic i-ntc'n,';a, ao ilicsl.lo tcmpo -i.nocliatl' c p::of un

se tornr. L1n11 ô(,Irlo cuc evi.ti-ônci:. f ísica. rrO nistóri o

carncr! ó Lii:i conltecincn bo, llllia cxpelr'iência quc se procli

O ER}?O (T\ ILUSÃO) __ ,Ti I]'{PCSSIJJILIDAU].

- 
ito seg:'ôCc C:. Busc't ó quc nãc sq r.ci-Lnrr' O erro Ér

condição f:.ta1 de avcnturl- que 6 vivcr c !rocurí1r o conhecii:lcn

to. É una condcnação, r:,n Ccstino quc obriga e voz c ao cu'r-i-

e1a se conhccc ohriflad.,r. O erro ó tteternori o quc signífic:'- otrc

senprc condi c j-cn-r oI 6.,,1 t os , roub,rndo-lhcs Ô ConseSr-tii.iento qui'

procurat e subjttcl,:nCo-os a ui:lÍl irlpotôncÍr. colil'plcta. T'rrtr.-sc

de Uma f orna exci.tpl::' ric in.st:.u-a:' o i,listório, ul-ti'i f orrl:r proiun

danente detcririín:.nte do pt-'rs,:,1:lr-'rlo, c'll1 rC-r.a'C;,o ^ itf icl'Iti i'l'rÍ cl"r-ti: i'

tlo sisteL:. do r-rni,'"'cr,sorr.

- iião sc C.c..rc ,-.pl"c-..:i.l,t-.r cst., forina de diz't:r' o error t.l ^.

idci:. cristã cic itei:::"â:..ciir! d.o cr,cstino huit;'.no n,:, tcrra. Es;tr:rrr:l

rO ,eiorr não cocxi:tc co11 nenhul:r possibif iC:,rclo Cr: :r: sga be , rer.:,

adnitc :. intcr.rcnção d-. irGrrÇ:i di,riu,rir. l'õ.o s\-' orclcnr o:1 rcl---

ção a nenhut.t:. tt':nsce n.r1jnc.-i :l tcolósiic:. e nio tcrl itt'li- trr:rillr'le :(r

ligiosa ccilo hoiizonli:, ffia.rã.6 .lr. 0r1e1 F.;,.: r.1:i'oxj-l;l;, cr-1 r]o if :r

te. A f oni:. Cc çor:heci-nc'nto quc llelrrL)su'nt1, c 't'r-'jecto circ'r '-

lar en quc s.i csrlo'.:., l:.o ,'Cf i'.'-rlci' i t'l o rrt"l11''i''''t' c:"irt ic " 'l c-r r:

cularidado ni,o ', o tr'' jc'cto c: eÉ1:'ai:'Co (rc ul'l" :"-: Lul-t'z'" rje ceícir'

qUe parte e SC CnCart':lr'i. oit -euS, Llão ó o luli:rr c.l C ül-'i1 cotlqUrs'

ta. ou de urrL pr-rrif ic:iqã.o (',atravós iu. .l-inhas l,ortrc'' ) , orcl':r,-.11:',s

u

)

e. ur:r^. vctidade re vci-"ci'. e inutl:1'e--l*i.'ientc l-irr'.i-nosr' '




